
 
 

Pagamento por aproximação tem novo limite de R$ 200 
sem necessidade de senha 

  
A diretoria da Abecs, associação que representa as empresas do setor de            
meios eletrônicos de pagamento, definiu em reunião na última quinta-feira          
(17/12) por aumentar para R$ 200 o limite de compra por meio da modalidade              
de pagamento por aproximação sem a necessidade de digitar senha. Até           
então, o teto para esse tipo de transação era de R$ 100.  
 
A mudança vem para atender a crescente demanda da sociedade pela           
modalidade, que movimentou R$ 22,7 bilhões de janeiro a setembro de 2020,            
com crescimento de 478% em comparação com o mesmo período do ano            
passado. A expectativa da Abecs é que, em todo o ano de 2020, o pagamento               
por aproximação registre em torno de R$ 40 bilhões em transações.  
 
Além de oferecer mais conveniência e agilidade para consumidores e          
comércios, a inovação tem sido vista como uma alternativa segura de           
transação durante a pandemia do novo coronavírus, uma vez que o pagamento            
é realizado sem que haja contato físico com a máquina de cartão. Para concluir              
a compra, basta o cliente aproximar seu dispositivo (cartão, celular, relógio,           
pulseira, entre outros) do terminal, ambos equipados com a tecnologia NFC           
(Near Field Communication). 
 
Além do comércio em geral, a modalidade vem sendo implantada em outros           
segmentos, como o transporte público e também em praças de pedágio. A           
compra por aproximação possui diversas camadas de segurança, assim como          
uma transação com chip, incluindo a adoção do padrão internacional EMV, que            
inviabiliza o uso de dados para clonagem e demais fraudes. 
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